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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 17 con- 
tém: 

— Decreto creando uma cadeira de 
ensino primario no logar da Villa, con- 
celho d'Arouca. ; 

— Decreto creando outra cadeira 
de ensino primario para o sexo femini- 
no na villa de Cantanhede. 

— Decreto fazendo extensivas ás 
freguezias de que se compõe o concelho 
«de Niza as disposições da lei sobre coi- 
mas. 


— Decreto demrittindo Vicente José 
Barata de administrador do concelho de 
Alvito, e mandando-o melter em pro- 
cesso. po 

— Decreto nomeando os juizes subs- 
litutos, que devem servir nas comarcas 
do districto da Relação dos Açores. 
É — Carta de lei estabelecendo que 
ao official superior do exercito, que se 
achar no exercicio de commandante mi- 
litar da cidade de Coimbra , pertence a 
gratificação que por lei estiver estabele- 
cida para a sua patente, e pelo impor- 
te da mesma gratificação satisfará as des- 
pezas do expediente do respectivo go- 
verno militar, Ê 

— Carta de lei confirmando o de- 
creto de 10 de Maio de 1858, que or- 
denou extensiva ao presidente da Rela- 
cão de Loanda a disposição do artigo 
2.º do decreto com força de Jei de 16 
de Janeiro de 1837, para este fazer par- 
te da junta da fazenda da provincia de 
Angola. 

— Relação de varios despachos: 

— E o aviso do pagamento do mez de 
dezembro das seguintes classes : 

— Archivo militar, conservatorio real 
de Lisboa, eschola medico-cirurgica de 
Lisboa, escholu do exercito, eschola poly- 
techina, collegio militar, eschola veteri- 
naria, intendencia da marinha do Porto, 
estações civis de fazenda, lyCeu de Lisboa, 
professores do districto de Lisboa, traba- 
hos estatisticos, estanco e fabrica do ta- 
baco, fabrica da polvóra, olliciaes em com- 
missão, ditos em disponibilidade, hospi- 
tal da marinha, observatorio, mattas. 


PORTO 49 DE JANEIRO. 
REFORMA DAS PAUTAS. 


DIRBITOS DA CORTIÇA. aí 


Proseguindo em o nosso proposito 
de dar nas columnas deste jornal. pu- 
blicidade a tudo, que diga respeito 4 re- 
“forma das pautas, transcrevemos hoje um 
artigo, que publica o «Jornal do Com- 
mercio» de Lisboa sobre os direitos da 
cortiça. 

E' o seguinte: 

Temos á vista diversas correspon- 
dencias do Alemtejo, e todas ellas una- 
nimes, em descrever a má impressão que 
alli foi causar o projecto de reforma de 


pautas, na parte relativa ao augmento e 
desegualdade de direitos, que o projecto 
quer impôr sobre a-cortiça. 

Essa má impressão, que era bem 
facil prever, é o primeiro passo para 
augmentar os males que ha muitos an- 
nos estão pesando sobre aquella provin- 
cia. Não bastando a indifferença crimi- 
nosa que por ella tem havido, não sendo 
ainda sufliciente o abandono a que tem 
sido votada, veio agora um projecto dar 
um documento formal do completo des- 
preso em que se teem os seus interesses 
commerciaes e a sua riquesa agricola. 

“O commercio da cortiça no Alemtejo, 
é, como se sabe, um dos mais impor- 
tantes que alli se faz. Ameaçado de mor- 
te, como está, e quando apenas come- 
cava a florescer, os interesses por elle 
com grande custo creados, não pódem 
deixar de reagir contra uma medida in- 
discreta, que, se fôr approvada, os anni- 
quilará completamente, e 

O projecto n'esta parte, parece mais 
ter o fim de alimentar o commercio dos 
nossos visinhos hespanhoes, do que dar 
ao thesouro publico o augmento de re- 
ceita que da-sua adopção se imaginou 
obter. Pretender-se-ha acaso, imitando 
o proceder do governo hespanhol em 1828, 
pagar-lhe com usura o beneficio que 
então nos fez, prohibindo a sabida da 
cortiça em rama ? O augmento de receita, 
se foi, como acreditamos, a idéa que 
dominou o projecto, em pouco tempo da- 
ria um resultado negativo ; porque o la- 
vrador não podendo competir em preço 
com a cortiça estrangeira, e vendo por 
consequencia inevitavel, diminuir muito 
o valôr dos montados, procuraria logo 
outro ramo de agricultura que lhe désse 
Os mesmos interesses que a reforma da 
pauta lhe roubasse. Eiad 

O argumento que vêmos adduzir, de 
que augmentando-se o direito á cortiça, 
obter-se-ha protecção eflicaz para as nos- 
sas fabricas de rolhas, entendemos que 
não póde nem deve colher. O grande 
desenvolvimento que na Inglaterra tem 
tido estas fabricas, os grandes direitos 
de importação que alli se exigem ás ro- 
las, são obstaculos poderosos que dif- 
ficilmente se removeriam , e que decer- 
to obstarão, sempre, a que as nossas 
fabricas possam luetar em brilhante con- 
correncia com as inglezas. 

Demais, como é sabido, a cortiça 
de superior qualidade, unica que pode- 
via talvez sofirerço direito que o pro- 
jecto lhe estabelece, é que menos abun- 
da entre nós. As classes mais inferiores, 
que são as que constituem o principal 
ramo do commercio deste genero, im- 
possibilitadas de acharem compradores 
em consequencia do excessivo direito, 
ficariam todas nos montados. Hoje mes- 
mo que o commercio d'ellas vae flores- 
cendo, uma grande porção fica nas fa- 
bricas e nos montados, que pôr falta 
de compradores é queimada. 

Não somos exagerados, dizendo 


e me me e cer  m 


que o valôr dos montados, approvado que 
seja o projecto, descerá breve a metade 
do valôr que hoje teem ; porque é obvio 
para quem conhece o Alemtejo, demons- 
trar o mal que póde trazer-lhes uma 
medida diametralmerite opposta aos in- 
teresses que os tem feito florescer. 

Nós cremos que o parlamento não 
deixará de ter em devida consideração, 
os interesses d'uma provincia até hoje 
abandonada á sua sorte, e especialmente 
os snrs. deputados que ella enviou ás 
camaras, não deixarão por certo, de 
darem a este assumpto a importancia 
que merece, e que a riqueza agricola de 
uma grande provincia, está imperiosa- 
mente reclamando. 

B. R. 


SUBSCRIPÇÃO NACIONAL. 


Como os nossos leitores já sabem, 
pelas noticias dadas pelo nosso corres- 
pondente da capital, a camara munici- 
pal de Belem acaba de dirigir aos ha- 
bitantes do seu concelho um manifesto, 
em que encarece a idea de que todo o 
paiz subscreva para a somma que a França 
exigiu a titulo d'indemnisação pelo apresa- 
mentodo navio «Charles», e em que declara 
que toma a iniciativa neste assumpto, e vae 
desde já promover a subscripção entre 
os seus concidadãos. 

Sendo o nosso proposito dar aos lei- 
tores do «Commercio» noticia e informa- 
ção de todos os factos dignos d'altenção, 
o este não pode deixar de ser assim 
considerado, inserimos em seguida o re- 
ferido manifesto da camara municipal de 
Belem. 


CIDADÃOS DO MUNICIPIO DE BELEM! À 
camara municipal por vós eleita para 
no corrente biennio gerir e administrar os 
negocios deste municipio, bem compene- 
trada da importancia da sua missão, cu- 
jo alcance não póde nem deve limitar- 
se simplesmente ao exercicio restricto e 
rotineiro das poucas e insignificantes at- 
fribuições que a actual legislação muni- 
cipal confere às corporações d'esta na- 
tureza; mas que ha de necessariamente 
abranger todos os assum ptos que por qual- 
quer modo disserem respeito á socieda- 
de municipal, — e que forçoso é se es- 
tenda até onde o exigir à indole e na- 
turesa dessa importante associação = o 
Municipio: = tem hoje a desempenhar 
para comvosco um dever, talvez dos de 
maior consideração que podem caber-lhe. 
Os vereadores por vós eleitos, e a 
quem honrastes com a vossa confiança 
constituindo-os vossos representantes, não 
fazem mais nt presente questão de que 
se oceupam do que tomar a iniciativa, 
traduzindo os vossos pensamentos, pondo 
em: neção os vossos desejos, e promo- 
vendo á realidade as boas e patrioticas 
intenções que elles sabem se acham pro- 
fundamente arreigadas no animo de to- 


dos, porque todos são verdadeiros e bons 
portuguezes. 

Uma questão de grave importan- 
cia, uma questão essencialmente nacio- 
nal, uma questão de honra para um po- 
vo livre e philantropico como Portugal 
se levantou entre esta nação e a França, 
tendo por origem a captura da barca ne- 
greira franceza «Charles et Georges». 

Este negocio, cuja historia por cer- 
to não ignoraes, porque sobejamente elle 
interessa a todo o verdadeiro portuguez 
para que possa haver um só que o des- 
conheça, vae ser terminado com o pa- 
gamento da indemnisação que a França 
exige de Portugal pela captura do navio 
negreiro, e que acaba de ser fixada por 
aquella nação na somma de 349:045 fran- 
cos, que em moeda portugueza corres- 
ponde a 62:0138661 reis. 

Portugal representou n'este drama 
violento o papel de victima — a França 
escolheu o seu. Prevaleceu 0 direito do 
forte contra o fraco. Mas a Portugal 
cabe a justiça, cabem os brios da gran- 
deza d'alma de um povo essencialmente 
livre e philantropico, cabe a gloria de 
ser fiel aos seus tratados. Portugal fi- 
cou honrado! 

Nesta questão porém que é da na- 
cão, que é de todos os portuguezes, é 
forçoso que u nação e que todos os por- 
tuguezes deem á Europa uma demons- 
tração frisante de que Portugal não é 
francez, — de que o revolta a hediondez, 
da violencia que sofire, porque lhe é 
feita com flagrante injustiça, — de que sa- 
be porém ser grande quando se trata 
de comprar por qualquer preço a liber- 
dade humanitaria, — de que ha de sem- 
pre oppôr-se severo ao infame trafico de 
carne humana. Mas esta demonstração, 
para que seja verdadeiramente nacional, 
deve partir dos municipios, porque são 
elles os mais essenciaes elementos de que 
se conslitue a nação, porquo a impor- 
tancia municipal é e deve ser sempre 
reconhecida, mantida e respeitada. 

Cidadãos! A verba de 62:0138661 
reis, que a França exige de Portugal 
ha de ser paga pela nação: pois bem, 
que o seja espontanca e promptamente 
por todos os portuguezes, e que Portu- 
gal dê com este facto — á França uma 
severa lição — e á Europa uma prova do 
civismo portuguez. Abram-se subscri- 
pções em todos os angulos do paiz, con- 
corramos todos a ellas, realise-se essa 
verba e entregue-se á França. o. 

Com tal pensamento, eporque, com 
disse, conhece bastante os vossos senti- 
mentos n'este assumpto, é que a cama- 
va de Belem, tomando a iniciativa que 
entende lhe compete, acaba de nomear 
commissões parochiaes para nas fregue- 
zias d'este concelho promoverem e rece- 
berem a subseripção voluntaria que des- 
de já se vae abrir com applicação ao 
pagamento da verba exigida pela França. 

A camara, dando-vos por este mo- 
do conta da sua deliberação sobre simi- 


Ha bens que vem por mal. 


(ISTORIA VERDADEIRA.) 
No 
(Continuado do n,º 43). 


- Em fins d'Abril de 1838, no porto 
de Callão de Lima, capital do Perú 
fimérica meridional). que em 1535 
undou o aventuroso Pizarro, entrava uma 
galera franceza procedente do Havre de 
Grace. E 

Neste navio hia um joven maritimo 
portuguez, que o capitão dizia ser um 
maufrago eue recolhera na costa do Nor- 
te de Portugal, e que a bordo lhe fôra 
de muito prestimo. 

Este portuguez era João, o pescador 
da Povoa de Varzim, que fazia parte da 
companha da lancha naufragada na noite 
de 24 para 25 de Fevereiro. 

João no momento em que se vol- 
tou a lancha, julgou-se cahido nos bra- 
cos da morte, e n'aquelle tremendo ins- 
it só pôde balbuciar a palavra: Je- 
sus 

. Porém o instinclo da conservação 
lutava ainda contra o perigo, e como 


era bom nadador conseguiu agarrar-se| | 


& lancha virada, e assim se conservou até 
ao amanhecer. » , 

O mau tempo tinha impellido a lan- 
cha para longe da: costa. x 

Quando principiou a alyorecer o tem- 
poral tinha abrandado- É 

- Um navio, acossado pela tempestade, 

passou a pouca distancia da Jancha a 
que João se conservava agarrado, mas 
Já extenuado de forças e inteiriçado. 

Vendo o navio, a esperança reani- 
moú-lhe o alento, e fez signal a pedir 
SOCCONTO. : ; 

Do navio viram O nauírago, e o ca- 
pitão, com uma rapida manobra velejou 


para clle; e quando o navio es- 
tava a pequena distancia, lançaram- 
lhe um cabo, com o qual o guindaram 
para bordo. 
Mal entrara a bordo, João, que Já 
tinha esgotadas as forças, cahiu desfalle- 
cido no tombadilho. 
Neste estado, não pôde. dizer pala- 
vra, nem mesmo havia a bordo quem o 
podesse entender. O navio corria grande 
perigo aproximando-se muito da costa, 
e assim o capitão decidiu, que se pres- 
tassem ao naufrago todos os soccorros 
quê o seu estado reclamava, e que o 
navio seguisse a sua derrota, levando 
o marujo portuguez, de cujo prestimo 
poderia necessitar. 
O navio hia do Hayre para o Perú. 
. Foiassim que o joven pescador João, 
foi dar á America meridional. 
O naufragio da lancha a cuja com- 
panha pertencia, os muitos perigos que 
correu na longa viagem, a galera fran- 
ceza, desgostaram João da vida do mar; 
e como ao bom padre, que, por morte 
do thio Pedro, cuidou d'elle, devia o sa- 
ber ler e escrever, resolveu. procurar em- 
prego em uma casa de commercio. 
Sahiram-lhe as cousas á medida do 
intento. rio i 
O interesse que lhe attrahiraa nar- 
ração que fazia de todas as peripecias 
do seu horroroso naufragio, e do mila- 
gre da sua salvação, facilitaram-lhe en- 
sejo para uma boa accommodação. 
Havia em Callão de Lima um ne- 
gociante portuguez, filho do Algarve, 
que estabelecido na capital do Perú, ha 
muitos annos, commerciava em grosso, 
com à America do Norte.. 
- Este negociante, que se chamaya 
Thomaz, tendo tido nos seus principios 
um socio peruviano, casou com uma ir- 
mã deste, e adoptou o seu | appelido 
Perez. Como portuguez, foi um dos que 


mais se interessou pelo seu compatrio- 


ta, e o admittiu em sua casa 
lidade de caixeiro. - 

Thomaz Perez era a este tempo viu- 
vo já, e resumia todaa sua ventura do- 
meslica no amor que tinha a Maria, sua 
filha unica, que n'aquella epocha contaya 
apenas 16 annos. 

João entrando para casa de Thomaz 
Perez, não disse que era casado na sua 
patria. Primeiro porque ninguem l1h'o 
perguntara, e mais tarde, porque um 
sentimento secreto, lhe calaya nos la- 
bios a revelação, quando ás vezes. fal- 
lando dos seus primeiros annos, hia quasi 
a escapar-lhe... 

Porem no coração de João dava-se 


na qua- 


[uma luta constante, que o trazia fre- 


quentemente triste e pensativo. 

As lembranças de Ignez e de sua 
filha, assaltavam-o a cada passo, e ac- 
cordavam-lhe sentimentos, que lhe pro- 
duziam um certo ar de remorso. 

João era trabalhador e inteligente, 
e tão boa conta dava de si, que no fim 
de tres annos Thomaz Perez o glevou da 
condicção de caixeiro á de seu socio, e 
lhe entregou a diveeção da casa. 

Como já dissemos, Thomaz Perez ti- 
nha uma filha unica. 

Maria, de constituição delicada e 
franzina, era uma joven de cubellos e 
olhos negros, d'ar ingenuo, respirando 
toda a poesia do sentimento, e reunindo 
toda a graça e garbo d'uma hespanhola, 
a um não sei que de sentimental e mei- 
go, que a tornava por assim dizer uma 
creação de fantazia, para agradar a todos 
os que a viam. 4 
“As suas fallas eram, tão repassadas 
d'uma harmonia seductora, que fascina- 
vam à quem as ouvia. 

João que vivia em familia com Tho- 
maz Perez, não pôde ser indiferente aos 
encantos de, Maria. 

“lractava-a familiaçmente, e 
Fé 


7 


ú 

ni EE a . . 

no dão «oresoialhe de dia Ee dia 
ao 


elle quizera não sentir; mas que era 
mais forte de que tudo quanto fazia pa- 
ra o combater, armando-se com as lem- 
branças dos seus primeiros amores, da 
sua Ignezl 

Porem estas recordações só serviam 
a avivar-lhe remorsos, por ter no cora- 
ção outro amor; e por não ter dado noti- 
cias suas áquella que tão longe o cho- 
rava morto! 

Era este luctar intimo, que o trasia 
quasi sempre triste e meditativo. 

Em João tinha-se operado uma to- 
tal metarmophose. Dotado d'intelligen- 
cia e talento natural, e favorecido 
pela naturesa com uma physionomia agra- 
davel, e formas esveltas, impossivel seria , 
áquelles que o viram pescador na Po- 
voa, reconhece-lo no homem de bom 
tracto, e maneiras distinctas, que elle 
era aos 3 annos de estada no Perú. 

Maria, que começara, por olha-lo 
com o interesse que lhe inspirava a his- 
toria do seu naufragio e o milagre da 
sua salvação, — foi na convivencia, e quasi 
sem dar por isso, mudando esse inte- 
resse n'um sentimento mais terno e mais 
fundo. mis 

E' esta uma das qualidades mais 
nobres da mulher. O infortunio é para cllas 
maior. exaltação no homem, que o bri- 
lho das grandezas e da felicidade, 

No coração da mulher, o: amar co- 
meça pela commoção. 

Quando Maria, e João se achavam 
a: sós, notava-se em ambos, um certo ar 
embaraçado; e parece fugiam de encon- 
trar os seus. olharesl... o] 

Sem que se confessassem o segredo 
do seu coração, ambos o advinharam ; 
e desde então, um e outro dezejavam e 
receiayam. encontrar-se. E quando se en- 
contravam, mostrayam-se mais reserva- 
dos do que nos primeiros tempos da 


sua convivencia, 


um amor, que lhe causaya remorsos; que | 


lhante assumpto, não vos faz um convite; 
cumpre o seu dever, e espera-ter a sa- 
lisfação de ver que soube devidamente 
Jjulgar-vos e apreciar os vossos sentimen- 
tos. 

Camara de Belem, em 14 de Janeiro 


de 1859. 
O presidento 


Conde da Torre. 
Os vereadores 
Francisco Evangelista Pacheco. 
Ignacio Fernandes Abreu, 
oão Antonio de Souza, 


CONSUMO DE CARNES VERDES. 


Durante o anno de 1858 o numero 
de rezes consumidas no concelho do Por- 
to foi de 14,338, sendo 10,273 Dois, 
1,717 vitellas, e 477 carneiros. 

O producto em carne de todas estas 
rezes foi de 178,161 arrobas e 23 ar- 
rateis. 

Em carne de -porco o producto foi 
de 17,926 arrobas e 20 arrateis, mas o 
verdadeiro consumo deve considerar-se 
muito superior a esta cifra, porque elle 
só representa a carne de porco que foi 
exposta á venda, e sujeita por isso a 
contribuição municipal. Muitos porcos 
são mortos na cidade, que não sendo 
expostos á venda, e não estando sujei- 
tos ao repezo, não são contados n'aquel- 
la cifra. Não se pode por isso nem apro- 
ximadamente calcular qual fosse o ver- 
dadeiro consumo de carne de porco no 
concelho do Porto durante o anno findo, 

O numero de talhos no concelho é 
de 66. 


—— cm 


CONTINUAÇÃO DA LISTA DOS SUBSGRI- 
PTORES PARA OS POBRES DE SETUBAL, 
QUE SOPFRERAM COM O TERREMOTO 
DO DIA LI DE NovEMBRO DE 1858, 

Transporte do dia 10 do cor- 

TONLO nas aaa 

Antonio Joaquim Teixeira Ca- 


1:2518980 


MACA Ras spar raros SCOsR 48500 
Manoel Vicente d'Araujo Lima 25000 
Francisco José de Faria...... 28000 
Padro Balthuzar Vellozo de 

Sequeira . 18200 
Manoel Gomes dBs Santos Ju- 

nior 1 8500 
Antonio José Guimari $600 
Antonio Simões Basto... 18000 
Domingos Gongalves d'Amo) 18000 
Padre Antonio Roberto Jorge 18200 
João d'Araujo Lima...... 48500 
Manoel Chalherto Soares. h5500 
Visconde de Valle de Piedade 48500 
Visconde de Castro Silva.... 48500 
Consul de 8, M. Britanica, AB500 
Francisco Antonio Correia... 28000 
Manoel José Pereira da Motta 24500 
João Marinho Alves.......... A8500 
Francisco Bernardo dos Santos 8500 
Antonio Alexandrino Pereira 

de CastrO meesesmeereneneoo 8500 


e 


Thomaz Perez, tinha uma casa de 
campo, que lhe. viera por parte de sua 
mulher, a duas legoas de distancia do 
mar. Estava situada n'um sitio lindo-e 
ameno, na margem do pequeno rio Ri- 
naca. 

Todos 05 domingos, ia Thomaz Pe- 
rez, com a sua familia, passar alli o 
dia. 

O velho commerciante, tinha já ob- 
servado: que João e Maria se não viam 
com olhos inilifferentes; e longe de se afli- 
gir com esta descoberta, mostrou que - 
lhe não desagradava, pois amando sua 
filha com ternura, só queria ve-la feliz; 
e Joao tinha por tal modo ganhado a sua 
confiança com seu bom procedimento , 
inteligencia 8 amor e ao lrabalho, que 
Thomaz entendeo que Maria teria nelle um 
espozo digno della. . 

“Em um domingo, achando-se todos 
na casa de campo, Maria, quiz atraves- 
sar O rio em uma pequena canda ; seu 
pãi gritou-lhe que tomasse cautela — 
Maria voltou-se para responder, e fazen- 
do pezar mais o corpo do lado. onde se 
voltou, a canda virou. Mariaidando um 
grito, caiu na agual 
João que ficara na margem, vestido 
como estava,  atirou-se á agoa, e bom 
nadador como era, n'um abrir e fechar 
d'olhos entregou Maria sã e salva a seu 
ae. 

É Ao susto, é terror succedeu a alegrial... 
Maria olhou para João com um olhar 
tão terno, que o fez estremecer de jubi- 
lo, e Thoiaz Perez apertando-lhe a 
mão disse: vamos para casa meus fi- 


lhos |... 


(Continua.) 
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O CONMÉRCIO DO PORTO. 


* Joaquim José de Souza Reis 
José Marçal Brandão... . 
Manoel Martins Tintureiro 
Francisco Pedro d'Oliveira 6 


Souza . agia ste co Gde 18000 
Marqueza de Terena 4H500 
Conde de Brétiandos 48500 
José Vellozo da Crnz, 18500 
Manoel José Adães.. 500 

- Antonio Ferreira Braga....... 28250 
Antonio José Vieira Rodrigue: 

DECO, aj nao ana «apo 28250 
Antonio José Correia Lopes. 18000 
Antonio Joaquim d'Araujo.... 28400 
Antonio José do Nascimento 

LQÃO. de point «io seo qua = 28250 
Francisco José Antunes. E 28250 


g500 
200 


8500 


José Ferreira Moutinho 
Joaquim Nunes d'Agui 
Caetano dosé Esteves Dias... 


1 


João Evangelista da Silva 
MallOS inca nadas carina 28250 
Vicente José de Carvalho Vieira 25250 


Alexandre Antonio de Brito 

Abreu... 
Mourão & Irmão 
José Gomes Monteiro 


18000 

500 
18500 
48500 


José Joaquim Pinto da Silvi 


Antonio José Lopes Coblho.. 14000 
Joaquim José Gomes Veiga.. $500 
Antonio Marques d'Oliveira.. 24250 
Cosme da Cunha Cabral 18500 
João Pereira Velludo. 48000 
Manoel Carneiro Pinto y 960 
Manoel Lopes........ $ 700 
Adrianno Augusto da Silva 

Poreirao MAMA A ra 18000 
Joaquim de Almeida Moura 
«A COUERIHO Sie o anne vo aaa 500 
Anonimo da rua de Cedofeita 13200 
Antonio Manocl de Faria Couto 18200 


Francisco José Ferreira Gui- 
MAPÃOS ..ccbececercectmensoes 
Anonimo da rua da Rebo- 
Teia. 57000 So Rs ace 
Antonio José d'Oliveira Gui- 
MATdeS...csosecssussearencas 
Antonio José Gonçalves Gui- 


g960 
28250 
18200 


TOA TAGS SOR SA ng 500 
Antonio José Dias Magalhães. 18000 
Antonio Gomes dos Santos... 18000 


Antonio Pinto Cardozo da Ga- 

TIROS E, 
José Antonio da 
João Antonio da Silva Guima- 


000 
500 


5 


AROS aee caes egaianvecg 28000 
Thomaz Placido de Castro. 18000 


Reis...... 1:3648800 


Porto 15 de Janeiro de 1859. 
José Martins de Azevedo. 
Thesoureiro da Commissão. 


PORTUGAL E A FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
Continuado do n.º 13. 
N.º 68-B. 
Despacho de pronuncia.= As lLeste- 
munhas perguntadas obrigam a prisão e 
livramento sem substituição de fiança a 
Etienne Rouxel, Carrel fils, François Jean 
Reboix, Mathurin Jéan Pellau, Mathurin 
François L'onele, Pierre MariegPatro, Jo- 
seph Marie Brugalli, Pierre Marie Nevot, 
Mathurin Jean Lemanon, Jean Jacques 
Brugali, Auguste François Marie Moué- 
van, Adolpho Pierre Marie Drouin, For- 
tuné, Guillaume Marie Scornarnie, capitão 
encarregado é tripulação da barca franceza 
aprehendida Charles et Georges, surtan'es- 
to porto pelos crimes de descaminho e con- 
trabando prohibido pelos regulamentos 
fiscaes de 5 de junho de 1844 e 17 de 
outubro-de 1853, o pelo trafico de es- 
cravos prohibido pelo decreto de 10 de. 
dezembro de 1836. O escrivão lance os 
seus nomes no livro dossculpados, e sen- 
do os réos conservados em, custodia, si- 
gam-se os termos legaes do processo. = 
Moçambique, 31 do dezembro de 1857. 
va Campos. á 
N.º 68-€. à 
Auto de averiguação.==Anno do nas- 
cimento do nosso senhor Jesus Christo 
de mil oitocentos cincoenta e oito, aos 
seto de janeiro do mesmo anno; nesta 
cidado de Moçambique, nas casas da ca- 
mara municipal, na salx aonde a junta 
protectora faz as suas sessões, aonde veiu 
o doutor juiz de direito; João Caetano 
da Silva Campos, comigo escrivão de seu 
chirgo, ahi presente o lingua, Gulamo Us- 
sem Valgy Mottá, previamente avisado 
para servir de interprete, compareceram 
ahi perante o juiz: Antonio, escravo de 
Rafael Patricio, de Quilimane, e Tambor, 
escravo de Domingos José Ferreira, desta 
cidade, a fim de serem perguntados so- 
bre a barea franceza Charles et Georges, 
que fôra apprehendida com escravos a seu 
bordo, aonde tambem estavam os dois di- 
tos Antonio e Tambor; elle juiz passou 
a deferir o juramento , segundo o rito da 
sua religião, ao interpetre, encarregando- 
lhe que bem e fielniente explicasse em 
idioma cafreal (macua) aos ditos Antonio 
o Tambor todas as perguntas que fossem 
feitas por elle juiz, bem explicassem por- 
tuguez as respostas quo os mesmos des- 
sem, visto que não fallam bem o portu- 
guez, o que sendo aceito por elle inter- 
prete, asim o prometteu fazer. E passan- 
do elle juiz 4 indagação, por intermedio 
do interprete como elles Antonio e Tambor 
e outros escravos se achavam a bordo da 
barca franceza Charles et Georges, e oque 
elle viera buscar aos mares da Quitango- 
nha, em resultado pelas respostas dos ditos 
Antonio e Tambor que foram explicadas em 
portuguez a elle juiz pelo interprete, disso- 


vam o seguinte: «Que elle Antonio fôra rou- 
bado por um monro e vendido aos Mujo- 
jos, que o levou para Comoro, e ahi 
fôra vendido para a barca franceza, e mais 
outros escravos, entro elles alguns rou- 
bados pelos mouros e mujojos, que per- 
tencem a varios moradores d'esta cidade: 
Tambor, que tendo sido vendido n'esta 
cidade a um mouro, este o vendêra a um 
mujojo, que o levára para Comoro, e ahi 
o vendêra aos francezes; porém que che- 
gado a bordo do navio ahi encontrou en- 
tre outros escravos que ali já se achavam, 
alguns que elle conhecem pertencerem a 
varios moradores desta cidade ; e per- 
guntando elle a alguns destes, disseram- 
lhe que tinham sido roubados e vendidos 
por mujojos. Disseram mas Os ditos An- 
tonio e Tambor, que a barca viera a Qui- 
tangonha ou Matibana, e que fundeára 
perto d'uma ilha, e que logo fundeada, 
O capitão eum mouro que traziam a bor- 
do por nomo Abdala, que servia de lin- 
gua, foram para terra levando dinheiro 
n'um sacco, e que ali se demoraram um 
dia, e no dia seguinte viram atracar á 
barca a lancha que tinha levado o capitão 
a terra, e o mouro lingua, e trazia mui- 
ta gente preta, e vinha mais uma em- 
barcação pequena; que esta gente fôra 
embarcada a bordo da barca, e que o mou- 
ro lingua tornára para terra, n'outra em- 
barcação, que d'ali tinha vindo acompa- 
nhando a lancha de bordo; e que depois 
de ter a gente preta a bordo e largado 
a outra embarcação com o lingua para ter- 
ra, o navio levantou ancora e velejou, e 
que andaram alguns dias sempre avistan-. 
passados dias o navio tornou a 
vir fundear para perto de Mativana , isto 
é, pelo mesmo logar aonde estivera pela 
primeira vez fundeado, e que elles sou- 
beram ser ali a Matibana por o lingua lhes 
ter dito e os escravos que d'ahi tinham 
vindo para bordo, e estes diziam que o 
lingua voltára para ir comprar outros es- 
cravos mais para o navio. Apenas fun- 
deado ouviram um tivo do peça, isto na 
occasião que o capitão queria ir para a 
terrana lancha do navio poisque se achaya 
prompta atracada ao navio com gente (ma- 
rinheiros) para remar, e que viram ar- 
reiar-se para a mesma um caixote peque- 
no muito pesado, que elles julgam ser 
dinheiro, porém como se sentisse de 
bordo da barca um tiro, viram tornar a 
içar o caixote, e vir os marinheiros para 
bordo; depois d'isto ouviram muitas yo- 
zes, o viram muitos soldados, que anda- 
vam a revistar o navio, e que souberam 
depois ter a barca sido apprehendida por 
um navio do rei, e para esta cidade fo- 
vam todos conduzidos. E mais não dis- 
seram. E por esta forma houve elle juiz 
este acto por concluido, e mandou fazer 
este auto, que lido e explicado pelo in- 
terpetre as ditos Antonio e Tambor, es- 
tes responderam que é aquillo que elles 
tinham dito, e que tudo é verdade; as- 
signando-se e rubricando elle juiz e o 
interprete, não o fazendo os ditos An- 
tonio e Tambor, por não saberem escre- 
ver. E eu Francisco Felizardo Saudis do 
Carvalho, que o escrevi e assigno.=Sil- 
va Campos.=Gulamo Ussem Valgy Mot- 
tá -=Francisco Felizardo Saudás de Car- 
valho. 


(Continua). 


INTERIOR. 


LISBOA 17 DE JANEIRO, 


(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


O commercio de cercaes é uma ques- 
tão da maior transcendoncia para todo o 
paiz. 

Aos leitores deste jornal démos já 
informações da medida, que a este res- 
peita o governo apresentou no sabbado 
ao parlamento, mas como o negocio é 
de tanta importancia, appressamo-nos a 
apresentar-lhes hoje na sua integra 
o projecto de 


DEL PARA REGULAR O COMMERGIO DE 
CEREAES. 


Artigo 1.º Desde o 1.º de Janeiro 
de 1860 é permittida a importação de 
cerenes: estrangeiros, trigo, milho, cen- 
teio, cevada, c aveia, em grão, farinha, 
pão cozido, bolaxa e massas, pelos por- 
tos seccos e molhados do continente do 
reino e ilhas adjacentes, mediante o pa- 
gamento dos direitos d'entrada, designa- 
dos na tabella que faz parte desta lei. 

$ unico. Alem dos direitos de en- 
trada os cereaes a que se refere este 
artigo, ficam sujeitos ao pagamento dos 
direitos de consumo, lançados aos na- 
cionaes. é 

Art. 2.º O producto dos direitos 
a que so refero esta lei será exclusiva- 
mente applicado para melhoramentos agri- 
colas, devendo para este effeito o go- 
verno submetter á approvação das côr- 
tes as convenientes propostas. 

Art. 3.º O governo fará os regula- 
mentos necessarios para a execução des- 
ta lei. 

Art. 4.º Fica revogada toda a legis- 
lação em contrario, 

Ministerio das obras publicas com- 
mercio e industria 45 de Janeiro de 
1859. — Carlos Bento da Silva. 

A tabella a que se refere o projecto 
6 a seguinte: 

cnão. 

Trigo. — Pelos portos seccos 20 reis, 

por alqueire, 100 reis por 100 arrateis 


— pelos portos molhados 1400 reis por 
alquoiro, 500 reis por 100 arrateis. 


Milho e centeio. — Pelos portos sue- 
cos 20 reis por alqueire, 100 reis por 
100 arrateis — pelos portos molhados 80 
reis por alqueire, 400 reis por 100 arra- 
Leis. 

Cevada e aveia, — Pelos portos sec- 
cos 20) reis por alqueiro, 100 reis por 
100 arrateis — pelos portos molhados AO 
reis por alqueire, 200 reis por 100 arra- 


teis. 
860 reis, 

De milho e centeio — pelos portos 
seccos 150) reispor 100 arrateis — pelos 
portos molhados 460 reis. 

PÃO COZIDO. 

De trigo — pelos portos seccos 160 
reis por 100 arrateis — pelos portos mo- 
lhados 800 reis. 

De milho e centeio — pelos portos 
seccos 160) reis por 100 avrateis — pelos 
portos molhados 640 reis. 

Bolaxas — pelos portos seccos 170 
reis por 100, arrateis -— pelos. portos mo- 
lhados 850 reis. 

Massas — pelos portos seccos 180 
reis por 100 arrateis — pelos portos mo- 
lhados 900 reis. p 

Eis-ahi as disposi da nova lei 
reguladora do commercio do cereaes. Ha 
muito devera ella ter sido apresentada, 
porque se já hoje tivessemos uma lei 
permanente, ter-se-hiam evitado os in- 
convenientes das providencias d'occasião. 
Era indispensavel uma medida desta or- 
dem, porque o commercio e a agricul- 
tura ficarão sabendo como hão de cal- 
cular e dirigir os seus negocios e trans- 
acções, o quo até agora era difficilimo, 
porque estavamos sempre á mercê do 
arbitrio do governo. 

E as tendencias do projecto pare- 
cem ser pouco mais do que estas de re- 
gular permanentemente o commercio de 
cercaes. Das bases em que elle assenta 
podem resultar vantagens para os con- 
sumidores, mas não tantas como se po- 
deriam proporcionar. Os direitos, que 
estabelece, parecem-nos ainda elevados. 
Não queremos nem sustentamos que se 
sacrifique a agricultura aos interesses das 
outras classes socios, mas a protecção 
deve ser rasoavel, em harmonia com o 
bem estar geral. 

* Em oceasião mais opportuna volta- 
remos ao assumpto. 

A questão politica — a reorganisação 
do ministerio — continua envolta em du- 
vidas e incerlezas. Cada dia se dá como 
proxima ou resolvida uma combinação ; 
mas a final, são tudo asserções vagas. 

São muitas as dificuldades. Com- 
pletar o ministerio só com caracteres do 
partido progressista historico, não é fa- 
cil e julga-se mesmo inconveniente em 
presença das exigencias da época e da 
situação em que actualmente se acham 
os partidos, Completá-lo por meio de 
uma transacção com o partido cartista, 
produzia talvez peiores effeitos, porque 
a maioria da camara electiva é adversa 
a esta combinação, como lho é igual- 
mente o partido governamental, Preen- 
cher o governo, conferindo as pastas da 
justiça e da guerra a dois caracteres do 
partido vegenerador, não apresenta menos 
embaraços, porque este partido parece 
não se conformar com similhante combi- 
nação e que só concordaria na organisa 
ção de um novo gabinete em que as duas 
Iracções tivessem parte igual. 

As cousas estão, pois, sobremaneira 
complicadas. A recomposição tornou-se 
um ponto de dillicilima solução. O mi- 
nisterio hesita, e procura ganhar tempo; 
addiando a questão para depois de re- 
solvido o negocio da concordata, que 
pareco está embaraçado pela commissão 
de legislação não approvar as modificações 
feitas pela côrte de Roma, e mostrar-só 
pouco decidida a sar com brevidade um 
parecer pró ou contra, apesar das dili- 
gencias, que so diz o governo tem feito 
neste sentido. 

Em presença de tudo isto, mal se 
póde, por tanto, calcular quando e como 
so verificará a recomposição do gabinete. 
A occasião talvez não chegue sem que, 
effectivamente seja decidida a questão 
da concordata. Mas a alteração gover- 
nativa parece-nos poder dizer, que se 
não realisará senão por meio d'uma trans- 
acção. 

E pensamos assim, não só pelo que 
presenciámos, pela situação actual dos 
partidos, que, como todos sabem e reco- 
nhecem, é tal que nenhum delles se po- 
derá por si só sustentar no poder, mas por 


FARINHA. 
De trigo — pelos portos seccos 150 rs, 
or 100 arrateis — pelos portos molhados 


> 


a 


ritos, e tanto que o «Portuguez» ainda 
hontem, voltando a repetir as suas re- 
clamações para que se faca a recomposi- 
ção, escreve um artigo, que termina por 
estas palavras * — Concluimos dizendo 
que no caso de que a maioria tome a 
iniciativa sobre qualquer alliança, que 
signifique apenas uma reconciliação” po- 
lítica, cm nada ignominiosa, e pelo con- 
trario natural e prudente, não seremos 
os ultimos a applaudi-la. 

Eis ahi, segundo o que observamos, 
qual é o estado da questão politica. Como 
se sahirá d'este grave embaraço, é que 
nós não sabemos. Aguardemos por tanto 
os successos de que iremos dando aos 
leitores informações imparcines, e tão 
exactas quanto nos seja possivel. 

Houve hontem á noite uma reunião 
dos deputados da opposição, comparecen- 
do 30 e tantos, se 
Segundo as informações que temos, 


que esta é a idea que domina os espi-|79: 


fallou-se na questão da reconciliação com 
a fracção historica, mas não se chegou 
a tomar resolução alguma; porque o fim 
principal da reunião, não era este, 
mas sim o negocio da concordata, que 
como acima dizemos, está bastante com- 
plicado, porque se discorda do modo 
como a côrte de Roma interpretou as 
modificações, que foram feitas pela cama- 
ra. E E 

Discutiu-se largamente sobre este 
ponto. Os srs. Antonio Rodrigues Sam- 
paio e Martens Ferrão, que sy membros 
das commissões, que tem de dar pare- 
cer sobre o assumplo, pareco que apre- 
sentarão na camara votos em separado. 

Cremos, pois, que a concordata ain- 
da vai dar logar a mais um longo e sé- 
rio debate. 

Sobre a questão do restabelecimento 
da 6.º cadeira da academia polytechina 
do Porto deu, no sabbado, a commissão 
de fazenda da camara dos deputados o 
seu parecer, que é concebido nos se- 
guintes termos, 

«A commissão de fazenda devolve á 
illustre commissão de instrueção publica 
o projecto de lei da commissão de ins- 
trueção publica da Camara transacta, cu- 
ja iniciativa foi renovada na presente le- 
gislatura pelos srs. deputados José da Sil- 
va Passos e Thomás de Carvalho, ácer- 
ca do restabelecimento da sexta cadeira 
da academia polytechnica do Porto, At- 
tendendo ás razões expostas no parecer 
da comissão de instrueção publica, que 
precede o projecto de lei, cuja iniciativa 
foi agora renovada e á pequena impor- 
tancim da despeza em relação à yantagem 
que do projecto resulta á instrucção tech- 
nica; esta commissão é de parecer que se 
deve auctorisar a despeza que o dito pro- 
jecto reclama.» 

Já dissémos que o snr. ministro da 
marinha apresentou à camara o projecto 
de Tei fixando a força de mar para o an- 
no de 1859 a 1860. Essa força será de 
2:369 homens distribuidos por uma náu 
e uma fragata como transportes, cinco 
corvetas, sendo tres a vapor, qua- 
tro brigues, tres escunas, uma dellas a 
vapor, uma galera transporte, um cuter, 
dois cabiques e sete vapores — 25 navios. 
As importantes questões, que se tem 
agitado no parlamento e os muitos as- 
sumptos de que nestes dias temos tido 
de nos occupar, não nos tem permitido 
dar conta da reunião, em que fallámos, 
para se tractar da questão do despacho 
de fazendas de selo em algumas alfande- 
gas de segunda ordem. 

Efectivamente a reunião teve logar 
em casa do ilustre deputado por Vian= 
na osnr. Barbosa e Silva. Estiveram 15 
deputados. Discutiu-se largamente o as- 
sumpto, e ponderaram-se todas as vanta- 
gens que resultariam ao commercio e nos 
consumidores de que se alcançasse o sel- 
lo para algumas dagualhis alfandegas, o 
egualmente os obstaculos que se oflere- 
ciam á realisação deste pensamento. 
Predominaram na'assemblea as ideas 
e alvitres mais cordatos, resolvendo-se 
que uma commissão d'entre os deputados 
alli reunidos tivesse previamente uma, 
conferencia com a commissão de fazenda, 
outra com a commissão especial das pau- 
tas, e outra com o snr, ministro da fa- 
zenda, para a todos consulta? e encare- 
cer a necessidade da nova medida. De- 
pois de tudo isto, e quando vier á dis- 
cussão a reforma das pautas, renovar a 
iniciativa dos projectos, que neste sen- 
tido foram apresentados na camara em 
sessões anteriores, e empregar as neces- 
sarias diligencias para que seja discutido 
o assumpto nessa mesma occasião, pe- 
dindo-se que o sello seja concedido ás 
alfandegas de Vianna, Faro e Figueira, 

Nesta questão, tomam especial em- 
penho, trabalham activamente os solli- 
citos deputados Barbosa e Silva e Bivar. 
E vem aqui a proposito mencionar, 
que o snr. Barbosa o Silva acaba de 
apresentar & commissão especial das pau- 
tas representações que a esta são diri- 
gidas pela classe commercial de Vianna 
sobre a projectada reforma, indicando-se 
nesses documentos quanto conviria que 
a reforma fosse mais ampla e bascada 
em principios mais liberaes. Mostra isto 
que é gerala opinião, de que a refor- 
ma apresentada, não pode corresponder 


aos interesses do paiz, 

Segundo uma conta official, os do- 
nativos recebidos no ministerio do reino 
para soccorrer as familias necessitadas 
victimas da febre amarela, montavom 
até ao fim de Dezembro ultimo a reis, 
:6478527 tendo-se desta somma dispen- 
dido reis, — 25:6288875 e existindo em 
deposito no banco de Portugal 54:0188652 
reis 

No boletim official vem cotadas “as 
acções dos bancos e companhias do Por- 
to pelos preços anteriores — cambio so- 
bro o Porto 8 d. y. ao par — sobre Lon- 


dros 30 d. v. 53, 60 d. v. 53%, 90 
dv. 53%. 
POST-SCRIPTUM. 


Na camara dos deputados não se 
tractou hoje da crise commercial do Porto, 

A sessão começou por so fallar na 
recomposição ministerial, encarecendo o 
sr. Thomaz de Carvalho, que ella se fizesse 
quanto antes.” O snr. ministro da fazen- 
da declarou, que concordava em que 
se devia fazer, mas que isso pertencia 
ao presidente do conselho. O snr, Tho- 
maz de Carvalho insistiu, e ao esta oc-| 
casião roforiu-se á regeição do projecto 


ás necessidades da epoca, nem satisfazer |" 


sobre preterições, dizendo que a camar? 
dos pares o regeitou por espirito do par- 


- Estas asserções é o que tambem se 
disse sobre u divisão territorial deu lo- 
gar à uma grande agitação na camara. 

- Passou-se depois ú questão do for- 
meciménto do exercito. Estava presente 
o snr. visconde de Sá, que declarou, que 
concordava em que tinha havido irregu- 
laridades, mas que se ia rescindir o con- 
iracto, e apresentou neste sentido uma 
declaração do arremattante. 

- Proseguiu o debate, inscreveram-se 
muitos oradores contra, foram apresenta- 
das muitas propostas, e ficou ainda com 
= palavra o snr. Simas. 

Amanhã daremos de tudo mais ex- 
tensas informações. 


NOTICIARIO. 


* Passageiros. — O Vapor Lusita- 
mia, entrado hontem de Lisboa“ ás 11 e 
meia da manhã, conduziu 53 passagei- 
ros, entre os quaes os seguintes: Anto- 
nio Rodrigues Grijó, Antonio da Penna; 
Paulino Arguinaves, Fernando Camello 
Sarmento, João Motta Gomes, Ferderich 
Gerg Hely. 

Subseripção para Setubal. — 
Hleva-se já a 1:3648800 reis a subscri- 
prão promovida nesta cidade para os in- 
felizes habitantes de Setubal, como se vê 
da lista de novos subscriplores que pu- 
blicamos em outro lugar 

Fez-se ultimamente uma nova remessa 
de 3008000 reis para a comissão instalada 
em Setubal lhe dar aapplicação conve- 
niento. Esta quantia junta á que já por 
duas vezes tinha sido remettida prefaz 
'a somma de 1:300% reis. 

A commissão não tardará a dar por 
satisfeita a sua missão, devendo lisongear- 
se por ter colhido nas circumstancias actu- 
aes tão bom resultado do seu caridoso 
pensamento. 

Ancendio. Tontem pelo meio dia 
manifestou-se incendio em uma casa do 
Padrão de Campanhã, mas foi de prom- 
pto atalhado e não causou prejuizo de 
consideração. As bombas não chegaram 
a ir ao lugar do sinistro. 

A confusão que quasi sempre temos 
notado nos signaes de incendio, deu-se 
hontem igualmente. Em umas torres 
davam 22 badaladas, em outras 19, e em 
outras numero diferente. E” necessario 
mais cautella, porque d'aqui se podem 
seguir graves consequencias. 
Faliecimento. Falleceu na 2.º 
feira de tarde o snt. conselheiro Luiz Vi- 
tal Monteverde, juiz da Relação do 
Porto, 
Vice-consulado Hespanhol 
em liraga. — Dizem-nos de Braga quo 
o snr. governador civil do districto in- 
timára hontem mesmo aa. snr. José Fran- 
cisco Guimarães e Silva, a demissão do 
vice-consul de S. M. Catholica n'aquel- 
la «idade, e recebeu todos os papeis de 
consulado, sendo entregues ao snr. An- 
tonio Joaquim d'Oliveira Brandão, que foi 
interinamente encarregado d'aquelle vice- 
consulado. n e 
Eleição. — No dia 15 do corrente 
reuniu-se a assemblea geral da «Associa- 
ção auxiliadora dos proprietarios de te- 
cidos do Porto» e procedeu-se á' eleição 
da nova meza, direcção, e commissão fis- 
cal de contas, ficando eleitos os seguin- 
tos smrs,: 
. Presidente da Assemblea geral — Do- 
mingos Gonçalves. 

Vice-Presidente — Joaquim de Souza 
Ribgiro. ES 

Presidente da direcção — José Duarto 
Reis, 1 

Vice-Presidente — Francisco José do 
Amaral. 

1.º Secretario — Manoel Teixeira da 
Silva. : 

2.º Secretario — Antonio José da Cos- 
ta Ferreira, q 
Thesoureiro — Antonio Coelho de 
Souza. - 1 ã 

- Relator — Francisco dos Santos Car- 
neiro, 


DIRECTORES. E 
Domingos José Bahia Junior. 
Manoel de Souza Oliveira. 

José Marques Torres. 
José Ferreira Dias. 
João Antonio Jorge. 

CONNISSÃO FISCAL DE CONTAS, 
Presidente — José Antonio Jorge. 
Secretario — Antonio de Souza Ri- 
beiro Lapa. 4 de " 
Vogaes — João Ribeiro de Miranda, 
José Carneiro de Mello, Manoel Carneiro 
de Mello, 
Artistas pachareis. — Os jor- 
naes da capital deram ha dias a noticin 
de que se tinham dedicado á vida thea- 
tral, sendo escripturados para o. theatro 
de D, Maria 2.2, os dous bachareis em, 
direito os snrs. Soares Franco e Arouca, 
já muito conhecidos como. artistas cu- 
riosos de grande merecimento no thea- 
tro academico de Coimbra. Quanto ao 
segundo porém não se realisa a noticia, 
O snr, Arouca, segundo se diz, ainda 
não perdeu de todo a idea de seguir a 
carreira da scena mas não lavou a effei- 
to a sua resolução. 

O snr, Soares Franco estreiar-se-há 
na comedia do sur. Biester, Os moços 
velhas, e em outra do snr. Camillo Cas- 
tello Branco, O ultimo acto, que irão à 
scena n'aquelle theatro no beneficio da 
snr, 4 Soller, 
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Homenagem merecida. — Car- 
los Quinto apanhou um dia o pincel do 
Ticiano para honrar o genio. O principe 
regente da Russia acaba*de honrar-se a si 
proprio por uma manifestação similhante. 
No 1.º de Janeiro corrente depois deter 
recebido as homenagens do mundo offi- 
cial, foi em pessoa á modesta habitação 
de M. de Humboldt, onde se achavam já 
reunidas todas as ilustrações de Berlin. 
Esta homenagem prestada ao veneravel 
patriarcha da sciencia causou uma viya 
sensação em toda a Allemanha, 

Nova seita. — Entre as doutrinas 
mais ou menos estheticas que o espiri- 
tualismo cria diariamente, a mais singu- 
lar é certamente a de que se julgou 
dever fazer promotor um certo Edmondes, 
de New-York. Este novo apostolo está 
peisuadido que os espiritos entram, n'um 
momento dado, no corpo d'um individuo 
com que sypalhisam para satisfazerem as 
suas tendencias materiaes que não po- 
dem “satisfazer nas regiões ethereas. E” 
assim que o espirito d'um fumista en- 
carniçado, d'um interpido jogador de bi- 
lhar, d'um bebedor de cerveja invetera- 
do, vai errar á tarde na Lafayette-Hall, 
escolhe com cuidado o envolucro que 
lhe sorri mais e se entrega todo ao pra- 
zer. Confessamos que é esta uma dou- 
trina consoladora! Os, adeptos aceita- 
ram-na tambem com enthusiasmo. Um 
delles yiuvo ha quasi dez annos, foi pro- 
curar ha dias um dos seus amigos: 
« Eduardo! exclama elle entrando, que 
noticia vos trago, e que noticia para os 
nossos grandes principios | minha mulher 
appareceu-me a noite passada, esteve sen- 
tada nos meus joelhos, acariciou-me, bei- 
jou-me , chamando-me seu fiel e bom 
marido... — Apre ! os taes beijos deviam 
ser d'um frio glacial, e o timbre da tal 
voz não devia parecer-vos muito acari- 
ciador... Na verdade! o espirito d'uma mu- 
lher morta ha dez anos deve ser uma 
cousa pouco alegre ? — Mas o espirito es- 
tava revestido d'um envoluero corporal; 
serviu se dum meio para vir junto à 
mim. — E poderia saber-se de que meio ? 
Incredulo... o meio, era Betty, “a bo- 
nita escoceza que aqui mora ao lado...» 
Se o amigo não foi convertido pór esta 
prova, poude ao menos convencer-se que 
a nova doutrina oferece de todo o modo 
aos viuvos inconsolaveis as mais agra- 
daveis reminiscencias. 


—————— 


O Mundo Elegante. Publi- 
cou-se o 5.º numero d'este semanario, 
contendo o romance — A mulher que 
salva — Album illustrado com os retra- 
tos de .Aspasia, e Ninon de Lenclós — 
A proposito d'um sustenido que não pode 
ser Janguido, o d'uma colcheia quo não 
ode ser magra — Revista do theatro 
yrico — Pataratas (poesia) — Noticiario 
musical — e musicas para pianno, con- 
tendo uma mazurka por E. A. Vianna, e) 
uma schottisch por Alonso Coride. 


LYCEU DA SS. TRINDADE, E SOLEMNI- 
DADE A N. S. DA CONCEIÇÃO. 


Teve no Domingo lugar a distribui- 
ção dos premios aos alumnos d'amhos os 
sexos desta mui util instituição, cu- 
jos nomes já foram publicados no n.º 
241 deste jornal de 17 de Setembro do 
anno findo. A's 9 horas e meia dama- 
nhã já se achavam reunidos na aula de 
instrueção primaria (destinada ao acto so- 
lemne da distribuição) todos os alumnos 
dum e outro sexo em numero de mais de 
200, presididos pelos seus ' respectivos 
professores e mestras, occupando o cen- 
tro da aula, ficando as meninas á direi- 
ta, e os meninos á esquerda; na parte 
superior da aula achavam-se collocadas 
3 mezas, uma no centro destinada ao snr. 
prior visconde da Trindade, e as duas 
dos lados ao secretario da ordem, e ins- 
pector do: lyceu; á direita estavam 4 ca- 
deiras de braços destinadas ás authori- 
dades convidadas, e que teem superin- 
tendencia em similhantes estabelecimen- 
tos, Eram pouco mais de 10 horas quan- 
do a meza é authoridades deram entrada 


Forrester, 
mencionados no artigo de redacção do-Com- 


tar o de caritativa e piedosa por excel- 
lencia. Depois mostrou a importancia 
que já tinham em si as aulas da SS. 
Trindade deprehendendo-se bem do nume- 
ro de 163 meninos e 109 meninas, que nes- 
te primeiro anno as frequentaram, sendo 
notavelo aprovetiamento que aram 
na sua maior parte, devido se uvida 
á boa escolha de seus professores. Que 
a instituição a que alludia inaugurada 
ha um anno ia cada vez mais auspiciosa, 
promettendo no futuro apresentar toda a 
importancia de que é susceptivel, se to- 
dos continuarem à concorrer por sua par- 
te para tão plausivel resultado, terminando 
por agradecer a todos os presentes, e sup- 
Plicando-lhes o seu auxilio e conselho para 
o explendor e prosperidade d'aquella ce- 
lestial ordem, asseverando o seu propo- 
sito firme de lhe prestar todo o apoio 
c amparo que merece uma casa tão re- 
ligiosa como civilisadora e caritativa, 
Em seguida lêu um outro discurso 
o snr. Antonio Ribeiro de Freitas, mem- 
bro da meza, em que demonstrou o nada 
que a Ordem era na época em que exer- 
cera o cargo de secretario (1828) e o 
que era actualmente; historiou as causas 


do seu progresso fazendo a devida jus- 


tiça aos importantes serviços do actual 


prior que ninguem ousa negar-lhe tanto 
pelos meios que obteve de seus amigos 


aqui, e do imperio do Brazil, como pela 
actividade que desenvolveu na prompta 
factura da casa propria para receber os 
irmãos enfermos, no estabelecimento do 
hospital, e lyceu, tornando nesta ultima 
instituição uma activa parte sua ex.ia 
esposa, que se houve com summa perse- 
verança nas supplicas que pessoalmente 
fez ás senhoras portuenses tanto de suas 
relações, como 'ás outras em favor do 
patrimonio d'aquella instituição, tendo 


sido acolhida por todas com a benevolen- 
cia que distingue as nossas portuen- 
ses. Em seguida começou-se a distribui- 


ção dos premios, constando estes de me- 
dalhas de prata perfeitamente cunhadas, 
livros d'instrucção, e diplomas de louyor 
e menção honrosa, Ao snr. governador 
civil coube a honra da entrega do pri- 
meiro, ao snr. conselheiro José Lourenço 
Pinto o segundo, e ao snr. commissario 
dos estudos o terceiro, e os outros fo- 
ram entregues pelos dignos membros da 
meza e por diversos cavalheiros alli reu- 
nidos; isto quanto aos premios conferidos 
aos meninos. 
Quanto aos das meninas, foi entregue 
o primeiropela ex.ma viscondessa da Trin- 
dade, o segundo pela ex."? vigaria da Or- 
dem, e os outros pelas snr.* que con- 
correram a este acto, que terminou pela 
distribuição d'umas pequenas estampas 
religiosas em cartão de lustro de côr, 
a todos os alumnos d'ambos os sexos 
que não tinham sido premiados. Tendo 
sabido as authoridades, seguiram os me- 
ninos e meninas, e a meza que se di- 
rigiram á igreja, e tomando todos lugar 
na capella-mór assistiram á solemnidade 
de N. S, da Conceição, orando o pres- 
bytero José Vieira e Souza que fez uma 
bella oração, exhortando os alumnos na 
continuação de seu aproveitamento para 
se tornarem uteis a si e á patria. 
*rx 


e ee 
CORRESPONDENCIA. 
Sn. Redactor. 


Quando ainda que indirectamente en- 
viei para o seu acreditado periodieo a lista 
dos depositos dos vinhos, existentes em 
Villa Nova no anno de 1820, foi porque 
entendi que praticava um acto de atten- 
ção tanto para com o commereio desta pra- 
ga, como para com os illustres redaetores 
do seu jornal. 

Haverá «fins oceultos» na publicação 
do authographo:, escripto pelo proprio 
punho do meu digno thio, a quem deyo a 
minha posição em Portugal ? 

Creio que, como o nome de James 
e o de seu sobrinho foram 


mercio do dia 14; e as ideas por mim pro- 


na sala; estas eram o snr. governador 
civil, seu secretario o snr. conselheiro 
José Lourenço Pinto, e o commissario 
dos estudos o snr. dr. Luiz Antonio 
reira da Silva, faltando o snr. admi 
trador do 2.º bairro por justo imped 
Aberta a sessão pelo snr. vis- 
conde da Trindade, o secretario passou 
a lêr a acta que tractava dos exames e 
conferencia .dos premios que se iãg dis- 
tribuir, e tendo o referido snr. viscon- 
de pedido attenção lêu um discurso em 
que demonstrou a satisfação que tinha 


em ver alli reunidas as dignas authori- 
dades e cavalheiros para condecorarem 
com a sua presença o acto solemne da 
outhorga das insignias de galardão e me- 
rito que os alumnos por sua assiduida- 
de souberam conquistar. 

» Que a instituição que dava occasião 
a acharem-so alli reunidos era devida 
aos esforços da sor.” sub-priora e dos 
illustres membros da meza, incansaveis 
em fazer desapparecer as grandes difficul- 
dades, que oflerecem sempre em épocas 
de crise pecuniaria as fundações, cuja 
principal baze era o obulo da caridade, 
que para gloria delle, e honra dos ge- 
nerosos bemfeitores nunca lhe foi recu- 
sada, e que -só esta idea bastava para o 
compensar das fadigas que tinha tido com 
esta instituição, e tornar-se-lhe cára esta 
nossa ferra, que'aos predicados que por 


seus fastos bellicos já tem, soube jun- 


paladas neste paiz desde 1844 para cá, es- 
tão ainda bem patentes, será desnecessario 
dar mais explicações sobre o artigo, pu- 
blicado no seu n.º 17;'e muito menos 
reverter a assumptos que, ha muitos an- 
nos, é verdade, tivo a peito, mas que 
agora, felizmente, não preciso mais advo- 
gar, por ver que a illustração do seculo 
vai promovendo a civilisação e que Dreve- 
mente é submettido á decisão das cor- 
tes algum allívio para as crises que, 
como estas, agora sofíremos, e que por 
mim foram prognosticadas. 
Sou, snr. redactor. 
De y. etc. 
José James Forrester. 
(Barão de Forrester). 


Villa Nova-de Gaya 47: de Janeiro 
de 1859. 


Depois d'escriptas estas observações, 
vio artigo do Nacional de 15 de Janeiro. 
Concordo plenamente na lucida idea do 
nosso mutuo amigo redactor d'aguelle jor- 
nal, — que o Spho pranto do meu digno 
thio,a que ellese refere, não era senão 
uma lista dos depositos, em 41820, do 
vinho, intitulado d'embarque ; o que bem 

odia ver-se da simples leitura dos no- 
mes dos ExporraDoREs paraa Gram-Bre- 
tanha, 

18 de Janeiro de 1859. » 


——— espe 


EXTERIOR. 


Preoccupam-se algumas pessoas com 
a legião italiana que se diz ser orga- 
nisada por Garibaldi para servir de guár- 
da avançada ao exercito de invasão na 
Italia. E" verdade, diz o Norte, que Gari- 
baldi queria formar quatro regimentos de 
3:000 homens cada um, com os quaes 
principiaria contra a Austria um ataque 
combinado com movimentos insurreccio- 
naes dos povos. O conde de Cavour po- 
rém não achou opportuna a organisação 
d'esta legião, e Garibaldi foi convidado 
a retirar-se para a sua terra. 

O exercito Austriaco, reunido já na 
Italia, compõe-se de tres corpos d'exer- 
cito, e quando tiver recebido o conside- 
ravel reforço que lhe é enviado, apre- 
sentará um efectivo de 100 a 120 mil 
homens. O conde Giulay, que comman- 
da em chefe este exercito, reuniu todos 
os seus subordinados no seu quartel ge- 
neral de Verona, a fim de combinar com 
elles e para lhes dar ordens para todas 
as eventualidade que possam surgir. 

Um facto que trahe, talvez tanto co- 
mo todas as demonstrações militares, as 
preoceupações e as apprehbensões que do- 
minam nas espheras ofliciaes em Milão e 
em Vienna, é que a archiduqueza Carlo- 
ta, mulher do archiduque Maximiliano, 
vai deixar a capital da Lombardia para 
se retirar para Trieste, tendo até che- 
gado já a esta cidade as suas equipagens. 
Lê-se na Gazeta prussiana: 

« Para apreciar no: seu justo valor 
o artigo da Correspondencia austriaca, 
que é semi-olficial, relativo á expedição 
de tropas para a Italia, não será inutil 
fazer conhecer os diversos symptomas que 
precederam esta communicação. A exis- 
tencia d'uma fermentação surda na Italia 
já não póde ha muito tempo ser dissimu- 
lada até pelos jornaes austriacos. As cau- 
sas talvez a principio fossem em partelocaes 
em partó materiaes; mas hoje deve conside- 
rar-se como certo que se chegou a fazer re- 
viver de novo uma agitação politica e na- 
cional. À imprensa governamental de Tu- 
rim não fez mysterio desta agitação, e os 
Jornaes francezes fizeram côro com ella. 

A tensão que existia entre Vienha e 
Turin tambem se estabeleceu entre Vien- 
na e Pariz, e ainda que o Moniteur offi- 
cial teuha lembrado aos sens .collegas 
semi-officiaes os respeitos devidos a uma 
potencia alliada, a desconfiança tinha-se 
tornado já muito geral para que em Vien- 
na podessem conhecer a politica italiana 
da França. 

Acrescentemos que a amiga da Fran- 
ca e da Sardenha, e a adversária da Aus- 
iria, a Russia adquírio Villafranca, que 
estendo as mãos para Monaco, que a 
França e a Austria estão em opposição 
na questão das reformas a operar em Ro- 
ma, e que tambem estão em opposição 
a respeito de Napoles, onde o rei Fer- 
nando está tão pouco convencido: da con- 
servação da tranquilidade, que ordenou 
armamentos consideraveis no seu reino. » 

Uma parte telegraphica de Turin dá 
o resumo do discurso de Victor Emanuel 
na abertura do parlamento : : 

«S. M. agradece ás camaras o apoio 
que prestaram ao seu governo na ultima 
sessão, que contribuio para a consolida- 
ção da politica nacional e do progresso. 

S. M. annuntia a apresentação de 
projectos de lei, relativos á reforma ju- 
(diciaria, administractiva e communal, e 
significa o seu pesar por a crise finan- 
ceira c a pouca abundancia da colheita 
da seda terem impedido o restabeleci- 
mento do equilibrio nas finanças. 

O rei termina o seu discurso dizendo 
que ainda que o horisonte politico estava 
incerto, era preciso esperar o futuro com 
resolução, pois não podia deixar de ser 
feliz com uma politica baseada na justi- 
ça bem como no amor da liberdade e da 
patria. 

O Piemonte é pequeno, “acrescentou 
Victor Emanuel, mas é grande nos con- 
selhos da Europa, tanto pelos principios 
que representa, como pelas sympathias 
que inspira; o respeito dos tractados 
não faz que sejamos sensivel ao grito de 
dor da Italia. E” preciso esperar com re- 
solução os decretos da Providencia. 

Estas palavras foram acolhidas pelos 
gritos prolongados de viva o rei! » 

As noticias de Paris, dizem que a 
opinião geral do corpo diplomatico es- 
trangeiro, é de que com quanto Napo- 
leão 3.º não dezeja a guerra, dezeja pelo 
menos a revisão dos tractados de 1815. 


De Hespanha nada importante. 


(Despachos thelegraphicos) 


« PARIS 12 — A rainha mãe, de Hes- 
panha, renunciou por em quanto á viagem 
que tinha projectado á Italia. O estado 
das cousas na peninsula italiana, é a cau- 
sa da determinação da rainha. 

VIENNA 12. — Continua o movimen- 
to das trópas. $ f 

LONDRES 12. — Dizem de Washin- 
gton (Estados: Unidos) que entre os bills, 
que devem apresentar-se á camara figura 
um que propõe votar a somma necessa- 
ria para que. o presidente faça com a Hes- 
panha um tractado d'amisade, c arrange 
com esta nação as questões pendentes, e 
se occupe da acquisição de Cuba. 

PARIS 13, — Pode dar-se por segu- 
ro 0 casamento: do principe Napoleão com 
a princeza Clotilde, filha do rei da Sar- 


denha, que completará 16 annos no mez 


de março proximo. O principe, parte 
incognito, para Turin. 

BERLIN 12. — A «Gazeta Prussia- 
na», orgão semi-official do governo, de- 
clara que nada se sabe aqui d'uma mis- 
são diplomatica, de que se diz está en- 
carregado! o capitão francez Mr. Laron- 
ciere de Nouiry. 

Falla-se no casamento do principe 
de Carignan, da Sardenha, com uma 
princesa russa. 

LONDRES 12. — Uma corveta aus- 
triaca crusa as agoas de Marrocos, por- 
que alguns subditos austriacos foram a- 
garrados pelos Mouros. 

Dizem do Mexico que se teme a que- 
da do Zuloaga, porque o general Mar- 
quez um dos de Zuloaga, foi completa- 
mente batido pelos liberaes, nas proxi- 
midades de Guadalajara. 

PARIS 12. — O principe Napolião, 
vai sahir para Marselha, por motivo do 
seu casamento. É 

LONDRES, 13. — Os consolidados 
inglezes fleam a 95 !/: a dinheiro e a 95 
'h a prazo [subiram 3) 
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ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
saNEIRO 17. 


BARCELONA E TARRAGONA.—No II. Orien 
to, Viuva Guerra, 108 caixas com baga de sa- 
bugueiro : José Duarte, 28 ditas com dita. 
BAHIA. — No pal. Duque do Porto, Anto- 
mio Ferreira da Silva, 2 ancorelas, com azei- 
lonas, 1 lata vom carne de porco. 

RIO DE JANEIRO. — Na gal. Castro 2.º, 
1 caixão com obra de palheta falsa, 1 dito 
com contas de vidro, 1 dito com retroz, 1 
sacco com baloques de cortiça, 

IDEM. — Na gal. Cidade do Porto, Viuva 
Azevedo & Filhos, 200 cunhetes com vellas de 
cebo. 

IDEM. — Na barca S. Manoel 2.º, Anto- 
nio José da Silva Casaes, 3 barricas com sar- 
dinha : José d'Oliveira Souza Guimarães, 1 cai- 
xa com. pentes do chifre, 1 dila com pali- 


os. 

PERNAMBUCO. — Na harca braz. Yayá, 
Miguel Antonio Pinto, 60 rodas d'arcos de pau: 
A. G. Navorro, 2 caixas com retroz; Sim 
Duarte d'Oliverra, 200 ancoretas com azeil 
nas; Bernadino & Sosres,-2 caixas com mno- 
veis, 1 dita com pedra marmore, 

RIO DE JANEÍRO, — Na barca Fé, Ma- 
noel Rodrigues da Gruz, 1 porção de pedra de 
cantaria. 

IDEM. — Na barca Felix, Florencio José 
Coelho, 9 saccos com farelo de trigo, 4 bar- 
ricas com cevada: J. C. G. de Vasconcellos, 
8 oilavos com vinho. 

LIVERPOOL. — No vapor Braganza, Ma- 
noel Ferreira, 200 caixas com laranja ; F. H. 
Whiteley, 6 barricas com sarro : Antonio de 
Campos Navarro, 130 saccas com lã: Fortu- 
nao Chamiço, Filho & Silva, 40 ditas com 
ita, 

PARA”, — Na gal, Cidade do Belem, José 
dos Santos Lossa, AÚDO rosteas do cobolo; Viuva 
Marea & Filho, 1 caixa com prata em 
obra. 

RIO DE JANEIRO, — Na gal. Amisade, Ma- 
noel Pereira Penna, 25 vol. de cestos de 
pau, 3 saccos com baloques de pau: José 
Joaquim Barbosa de Lima, 10 barricas com 
sardiuha, 6 afados com liúça de vimes: 
José da Silva Monteiro, 1 caixão com doce, 
1 embrulho com retractos, 2 gaiolas com pas- 
saros: Antonio Pinto Barbosa, 3 caixas com 
arbustos : Maria Nosa de Sequeira, 1 caixa 
com ditos ; Anacleto Coelho Machado, 1 caixote 
com salpicões, 1 dito com coturnos de linha. 

LONDRES, — No Vap. ing. Adonis, Sera- 
fim Antonio Martins, 665 caixas com laran- 
ja: D. M. Feuerheerd Junior & C., 1014 bar- 
ras. de chumbo. ” 

IDEM. — No vapor ing. Chester, Martins 
Gassiol & C., vol. com vinho: Roberto 
Reid, 3 volumes com dito e aguardente. 

DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
' sanEInO 17. 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Amisade , 
Manoel d'Oliveira Passos, 40 Darris com man- 
teiga: José Jones, 30 guinthos de bacalhau : 

é Monteiro Lopes, 22 saccos com arroz, 2 
fardos com lonas, 2 barris com tinta, 2snc- 
cos com assucar, 1 barriva com dito, 1 sacco 
com cafés 


IDEM 18. 


BAIA. — Na gal. Duque do Porto, José 


Duarte Goelho da Silva, 4 saccos com ar 


s 


Zu 
LISBOA. — No vapor Duque do Porto, A. 
Miler, 4 pipas com aguardente. 


MANIFESTOS EM 17 DE JANEIRO. 


CG. M. 91 — Aveiro. — H. Probidade, 39 ton., 
e. Antonio Nunes Ramisote, a, Daniel Irmão 
& CG, carga: 75 moios de sal. 

IDEM 18. 

C. M. 92 — Idom, — R. Plor d'Aveiro, 63 
ton.. e. Limo, a Daniel Irmão & C., carga: 
130 moios de 'sal. 

C. M.93 — Lisboa — Yap. Lusitania, 304 
ton., e. Contente, a A. Miller & C, carga : 
301 vol. com mercadorias diversas, 14 ditos 
com encommendas, e 7 saccos com 21:4748940 
es. de prota e ouro, sendo 2:250g000 rs. para 
J. Pinto Leite, 1:5008000 rs. para Bento Luiz 
Ferreira Carmo, 4:5008000 rs. para Portunato 
Chamiço Filho &Silva, 9:0008000 rs. para o Bau- 
co Mercantil, 1:0008000 rs para Antonio Domin- 
gos d'Oliveira Gama, 2:2508000 rs. a Cerquei- 
ta da Goma & Braga, 9748940 rs. a Antonio 
Jonquim de Souza Basto. 

TERMOS DE CARGA 
JANEIRO 18, 

LISBOA. —Yap Duque do Porto, 240 ton., 
c. Fernandes. . pi 

OLHÃO, PARO, TAVIRA E PORTIMÃO. — 
R. Annunciação, 50 tom. c. Manoel Joa- 


uim. 
e eIGURIRA. —11. Antunes 1.º, 50 lon., e 
José da Silyj 

LISBOA. — Vap. Lusitania, 304 
Contente. 


ton.; c. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


JANEIRO 18. 


CANDIEF. — Esc. ing. Freshandel c. H. 
Lucas. 

LISBOA. — Vap. Duque do Porto, c. A.J. 
Fernarídes.. 

PADRÃO. — Galião hesp. Aguila, c. J. M. 


Morono. 
LISBOA, — H. Duarte 1.º, c. M. R. Sam- 
paio Junior. 


ALGARVE. —H. Aliança, c. M, Estevão 
oares. b 
FIGUEIRA. — Il. Antunes 1.º, c. José da 
Silva. 
PORTIMAO. — H. Constante, c. J. R. da 


Costa. x 
IDEM. —H, Protector, c, Bernardo José 

Ramos. 

NOVA-YORK. — Br. ing. Lulea, e. Olsson. 


LISBOA. — Vap. Lusitania, c. José Xavier 
Contente, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— Janeiro 18 — 
Manifestado para deposito : 
3 pipas de vinho. 
18 pipas 6 alm, 6 can. do aguardente. 
Despachado para consumo : 
15 pipas 5 alm, 2can de vinho maduro, 
6 » 19 »- 6 » do vinho verde. 
Despachado para exportação : 
115 pipas 17 alm. 4 can. do vinho. 


Rendimento da alfandega no dia 18 de 
Janeiro. 
4:0478072. 
— ren 
MERCADOS NACÍONAES. 
Vianna 14 DE JANEIRO. 


Trigo [alqueire] 780 a 800; milho 
460 a 480; centeio 380; feijão hranco 
800; feijão mistura 700 ; batata 300; 
castanha 440 ; azeite [almude) 3:900. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 19 DE JANEIRO. 
Hoje ás 8 horas da manhã nada so avis- 
ta fóra da barra. 
O vento é S. E. (brando) o o mar 
tanto agitado. 


——— meme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
e REINO: 
LISBOA 15 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


NEW-CASTLE. — Br. ing Zoophite, carvão. 

IDEM. — Barca pruss Berthe, carvão. 

NEW-CASTLE. — Br. ing. Gullerus, carvão. 

SUNDERLAND. — Br ing. Coldstream, car- 
vão. 

GLASGOW. — Vap. pag. ing. Vasco da Gama. 

TUBAL, — II. Activo, lrgo. 

IDEM. — Bal. Estrella d'Ovar, trigo, 

FIGUEIRA, — R.'S. do Pilar, madeira, 

SAHIDAS. 

VIGO. — Vap Pag. francez Ville de Lisbonne. 

S. VIGENTE. — Vap. pag. ing. Tamar. 

CONSTANTINOPLA — Pat. suco Henriclte, car- 


um 


vão. 3 
FIGUEIRA. — R. Maria, assucar. 
QEZIMBRA. — Cah. Nova Amisade, sal. 
PFAYAL. — Pal, Respeito, sal. 


——— meme 


PORTO 18 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 


SETUBAL, 6 dias, — Il. Saltarello, c. Henri- 


ue, sal e arroz, dO mesmo. 
taSDOA) 3 dias. — Gal, Nova Subfil, e. Costa, 


sal, a Juão Eduarilo dos Santos & C, 
IDEM 19. 
A'S 12 HONAS DA MANHA. 
A's 10 horas e feia appareceu fóra da 


barra a barco portuglieta «Carolina» proces 


dente do Maranhão. Sa RA 
A's 11 horas estava o mar mais agitado. 


CARR) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Carlota Angela 


Romance original por Camillo Cas- 
tello-Branco. d a 

Vende-se no Parto, na loja do livreiro 
Fonseca, rua das Hortas n.2103 — Braga 
na do Germano José Barreto, — Vianna 
na redacção da «Aurara do Lima.» — Preço 
500 reis. 


Almanak de Coimbra. 


Para 1859 3.º depois do bissexto a 
2.º da publicação ornado de duas bellas 
litographias roprezotitando uma a antiga 
cidade de Coimbra & outra o edifício da 


Universidado. , 4 º 
Vende-se em Guimbra, Lisboa, Porto, 


Braga, Guimnrães, Vizou, Leiria, Los 

mego, Guarda, Tomar, Aveiro, Figueira, 

&. é. cá 
Preço... cuorvererisnse= === 160 reis. 


ANÚNCIOS. 


Bacharel Francisto Ferreira Pinto Ozo- 

rio, e sua mulher D. Maria Clementina, 
vão fazer voluntariamente venda judicial 
do seu cazal que sé compõe de vinhas, 
oliveiras e campos com abundancia de 
agoas, e uma boa caga com grande quin- 
tal, tudo sito em 8, Gonçalo de Lobrigos 
Julgado de Santa Mertha, perante o Juiz 
ordinario e na casa das suas audiencias 
nos dias 8, 9, e 1) de Fevereiro pro- 
'ximo do anno corrente, tudo Ou separa- 
do e sobre o lanço que convier aos ven- 
dedores, em cujo ablo serão presentes os 
titulos, e se declara que os referidos bens 
são livres e allodiaes: (123 

Abaixo assignado declara que é falso 
0 o. boato que nesta cidade se tem feito 
espalhar de que estei 


a escripturado ou 
pretenda escripturar 


em qualquer com- 
panhia como actor de theatro de decla- 
mação: por quanto nunca teve mem tem 
faes tenções : antes está resolvido a seguir 
a carreira commercial por achar que he 
esta a occupação que deve seguir e da 
qual de seu pai recebeu as primeiras ins- 


trucções. 4 
E “Porto 18 de Janeiro de 1859. 


Antonio Moutinho de Souza, 


h 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 

Rua de Santo Antonio n.º 126: 

“ESTE deposito encontram-se bleados 
N pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 

ara commodas e mezas ; tapetes para sa- 
as, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo; casacos e 
polainas de borracha, etc., etc. 

Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes para janellas. 

Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
poysagem, firma, padrão d'armas, etc. 


M o dia 28 do corrente mez e 
anno, pelas 40 horas da 
manhã, na praça dos leilões sita 
na rua do Almada n.º 66, se ha de pro- 
ceder á arrematação d'uma morada de 
casas com 4 rodas de moinhos, 2 de moêr 
milho e 2 de trigo, sito tudo no lugar 
de Quebrantões d'Oliveira do Douro, ava- 
liada livre de reparos na quantia de 
5448000 reis, penhorados a José Mar- 
tins Torres, por execução que a Fazenda 
Nacional promove pelo cartorio do es- 

crivão Salgado e da Praça Vianna. 
(146) 


M o dia26 do corrente mez de Janeiro, 
E pelo meio dia, na casa das audiencias 
do Tribunal do Commercio desta cidade 
se tem de arrematar a barca portugueza 
denominada, —Rapida—surta no Rio Dou- 
To, louvada com todos os seus pertences em 
7,8508000 rs. como consta nos auctos da 
fallencia do commereiante José Marques da 
Costa Junior, de que é escrivão: or 


su convidados os credores da massa 
fallida de João Dias da Silva Couto, 
a reunirem-so na sala das reuniões do 
Tribunal do commercio pelas 42 horas do 
dia 21 do corrente para deliberarem 
sobre a concordata oferecida pelo fallido , 
ou eleição d'Administração. (148) 


A Ferraria de Cima n:º 20 ha quem 

lave plumas e as tinja tanto para or- 
nato de senhoras como para militares ; 
assim como lava chailes de touquim, filó 
de seda, e pelles. , (124) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 

Pagamento do dividendo. do segundo 
I) semestre de 1858 de 3 p. c. ou rs. 
68000 por acção, começará a fazer-se 
aos snrs. accionistas no dia 25 de Ja- 
neiro corrente desde as 10 horas da ma- 
nhã até 41 da tarde, em todas as 3.78 
5.º e sabbados até ao fim do mez de 
Fovereiro proximo e d'ahi por diante em 
todos os dias da semana ás mesmas 
horas. 

Os snrs. accionistas de Lisboa pode- 
rão receber os dividendos das suas acções 
em casa dos correspondentes do Banco os 
sors. F. o H. Van-Zeller & C.*. 

Porto 18 de Janciro de 1859. 

y Os Directores. 

Jeronimo de Souza (Guimarães, 
Francisco Gonçalves d' Aguiar. 


19) 


RODRIGO Esteves, filho de José Esteves 
e de Thereza Joaquina, natural da 
Villa de Estremoz na provincia do Alem- 
tejo, ausentoú-se ha mais de trinta annos 
para lugar incerto, e consta que é mor-, 
to. O seu unico herdeiro ab intestato é Luiz 
Gonzaga da Conceição Estevos, residente 
no lugar do Assento, fregueziá de S. Mar- 
tinho de Sande, comarca de Guimarães, 
que offerece a qualquer pessoa que no es- 
criptorio deste jornal der notícia do dito 
Rodrigo Esteves, ou da sua: existencia e 
localidade ou da sua morte, o premio 
que se convencionar; e outro sim pre- 
vine para que ninguem tracto com ou- 
tra pessoa ácerca da sua herança por ser 
o annunciante o unico herdeiro ab intes- 
tado a quem ella pertence (120) 


M cima de Villa, n.º 7, 1.º andar, se 

vende manteiga da Provincia de Trás 

dos Montes para uso domestico, por reta- 
lho e atacado e por preço commodo. 


(143) 

RECISÁ-SE de um amanuense versa- 
Pp do na tradueção do inglez e francoz 
Quem estiver n'essas circumstancias falle 
no Muscu desta cidade (rua da Restaura- 
cão) desdo as 40 4 1, nas terças, quartas, 
sextas e sabbados, ou nas quintas feiras 
do meio dia até á noite. (2329) 


Escripturação de livros. 

OÃO Francisco d'Assis, anthor do sys- 
J tema resumido, ou methodo facil para 
aprender a escripturar os livros, faz pu- 
blico que tem estabelecido em sua casa 
Miragaya n.º 192, um curso descriptu- 
ração mercantil por partidas simples e 
dobradas, segundo o seu melhodo, ás se- 
gundas, quartas e sextas feiras, desde as 
9 ás 11 horas da manhã. (73) 


ENDE-SE uma boa proprie- 
dade com bom quintal cagoa, 
abaixo do Serio freguezia de Pa- 
ranhos ; quem a pertender falle na rua 
do Valle Formozo com a viuva do bom- 
Deiro. [108] 


“RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
ros, proprios para capella de casa, 
(1787) 


M o dia 20 do corrente tem de ven- 
der-se a quarta parte do hiate «Rapido,» 
na rua Nova dos Inglezes n.º 80, pelas 
14 horas da mahã, aonde se póde ver 
o inventario. [100] 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO 


e 


O CONMÉRCIO DO PORTO. 


Armazens para vinhos. 
A rua das Flores n.º 47 se arrondam 
por preços muito commodos, varios 

umes «'armazens para vinhos, juntos ou 


separados, com tonoarias e agua de bica, 
de diversas lotações sitos no lugar do 
Reimiro em Gaya. 


(1972) 


A VAPOR. 
PR justos motivos fica addiada a assem- 
blea geral que devia ter lugar no dia 20 
do corrente mez, para quando se annunciar. 
Porto 17 de Janeiro de 1859. 
Por ordem do ex.Mº Presidente, 
FP. J. Coutinho, 
2.º secretario. 
102] 


(Op feira 20 do corrente, ás 11 
horas da manhã, haverá leilão d'uma 
porcão de boa madeira de castanho soa- 
ho e couçoeiras, na rua de Santa Catha- 
rina n.º 399, aonde foi a antiga fabrica 
do Sabão. (88) 


VEss uma propriedade de casas 
com quintal e mais pertenças com 
agoa de rega sita em S. João da Foz, 
defronte do rio da Bica; quem a perten- 
der pode fallar na mesma com João Alves 
de Oliveira que é o proprio dono. 

e (95) 


Armazem para vinhos. 
A rua das Flores n.º 17 se arrenda 
um excellente armazem para vinhos, 


com lonoaria e agua de bica, do lote de 
800 pipas, ás duas, sito no lugar da 
Cruz, sobre o cacs de Gaya, mas li 
de cheias, ] 


vre 


973) 
Na rua das Hortas n.º 


411 vende-se cabos de 
cairo por preços commo- 
dos. 


(18) 
Benzine Collas. 


a essencia mais efficaz que se conhece 
para tirar nodoas de toda a qualida- 


É 


de no fato, ou seda ou veludo, lã, lu- 
vas, &, «, som alteração de sua côr nem 
do seu lustre. 
cheiro algum ; vende-se por 360 reis o 
vidro em casa de N. Moré. 


Esta essencia não deixa 


(2359) 


N rua do Almada n.º 143 vende-se 
carvão do gaz a 165 rs. a arroba. 
(UEM pertender um bom armazem da 

lotação de 2:100 pipas de muito pe- 
queno desfalque, e com boas abobadas, 
duas bicas d'agua e uma espaçoza tanoa- 
ria separada, na Calçada das Freiras em 
Villa Nova de Gaya, falle na Trayessa da 
rua Nova de S. João n.º 140 a 13, com 
Pedro Maria da Fonseca, ou com o snr. 


Joaquim Pinto Leite, na Calçada dos Cle- 
rigos. (57) 


Excellente chá Hys 
a 


Son. 

ENDE-SE 
ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


ev. 
(2105) 


“ASSAFROA, 


Vende-se no escripto- 
rio de J. Marçal Brandão, 


rua da Pocinha n.º 24. 
(2341) 


Z4, 


Arrematação. 


EM o dia 21 022 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na rua do Sá da Ban- 
deira n.º 13, junto á Praça de D. Pedra, 
se ha de proceder á arrematação d'uma 
porção de cascos de pipa, barris, dornas, 
canecos, botijus para cerveja, alfarroba, 
cobre, pianno e mais utencilios que fo- 
ram da fabrica de destilação do fallido e 
fullecido Theodoro Leal da Costa Flores 
a requerimento do curador fiscal da massa 
José Moreira Lobo. 81) 


na rua das Congostas n.º 154. (65) 


Jules Leroy Waigel. 


Ari de chegar com um sortimento 
mui variado de arvores fructiferas, 
plantas vistosas e sementes de todas as 
qualidades. 
S. Domingos perto da fonte. (87) 
NA tua de: Bello-monte n.º 117 se offe- 
rece emprego para dous caixeiros , 
de morigerada conducta e habeis no ne- 
gocio de drogas, que queiram ir para 
uma boa caza do Rio de Janeiro. (58) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.8 2h a 27, 


ECEBEU novos e elegantes chailes-man- 
tas de ponta redonda. Grande sor- 
timento de capas modernas para sur. Pa- 
letots e capotes á Ingleza para homem. 
Um lindo sortimento de pelles escuras, e 
muitas outras fazendas de gosto e novida- 
de. [106] 


EA a rua de Santo Antonio 
reis Nº 


n.º 187, ha para vender 
sapatos de borracha para homem a 14100 
e para sor." a 800 reis. [104] 


Armazem para vinhos. 


LUGA-SE o da rua do Reimil em Vil- 
la Nova de Gaya, de mais de 300 pi- 
pas, com tanoaria e agua de. bica, o qual 
tem o n.º 26 d'Alfandega. Outro peque- 
no ná mesma rua em frente da casa n.º 
123, aonde se acham as chaves d'ambos. 
E finalmente outro novo de 1000 pipas 
com tanoaria, na rua de Baixo n.º 49, 
com sahida para a rua Direita aonde es- 
rão as chaves. Tracta-se com Domingos 
José Soares: da Silva, rua de Santa Catha- 
tina n,º 445, [2144] 


bom uzo. 


Rodrigues na mesma. 


OÃO Pereira Velludo, morador na rua 
de S. Bento da Victoria n.º 46, vende 
inscripções do Governo, de juros de 3 
p- €.; quem pertender dirija-se á mesma 
casa. 


(1958) 


BNDE-SE. uma morada: de ca- 
sas de dois andares. sita na 
rua dos Armazens n.º 26 em Mi- 
ragaya. Tracta-se na rua de S. 
Miguel n.º 25, ou na rua de S. Chrispim 
Negdo: (122) 


Na rua deS. Miguel n.º 25, ha 
=. para vender um elegante pianno 
| «Cottage» d'um dos melhores 
authores de Londres, em muito: 
(2211) 


LUGA-SE um armazem aos Ferradores 
em Villa Nova, que levará 240 pipas; 
tem tanoaria e agua de correr; quem 
o pertender falle com Manoel Francisco 
(56) 


LUGA-SE até ao S. Miguel futuro, 
um bom salão na rua da Biquinha 
n.º 36; quem o pertender dirija-se “á rua 
de S. Chrispim n.º 19. (2356) 


Nº IMPRENSA NACIONAL e nas lojas 
dos seus Commissarios em Lisboa, 
Porto e Coimbra acha-se á venda um 
muito util correcto Missalete, ou pequeno 
caderno, contendo todos os oflicios ma- 
tutinos da Semana Santa, com as duas 
Paixões, que se Item no Domingo de Ra- 
mos e Sexta-feira Santa, em cantochão. 

(77) 


“EE DELIRE. - 
3.Mº morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. 


linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 
Do mesmo quetor. 


E Le Regret. 360 reis. 
QUEM pertender comprar uma La SE - 600 ' 
j gra de 2 andares, com seu Deuxiême morceau de 
quintal e mais pertenças, na Cal-|salon.. 960 
cada de Monchique nob 12 e 13; fallo a Ro Elégiaque 720 


gi E 
Armazem de musica de Villa Nova, 
Filhos & €.º, rua de Santa Theresa n.º 
2 


M cima do Muro do Caes d'Alfandega 
n.º 160, vende-se unto velho de boa 
qualidade, » quai actualmente deverá ser 
preferido ao novo, não só pelo melhor 
gosto da comida, como porque quem uzar 
delle não terá o escrupulo de que seja de 
gado aflectado da molestia. 


ARTISTA PHOTOGRAPIHO, 
PRENIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
PORTO. 

Rua-das Hortas n.º 76. 
ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 
pel, desde o tamanho miroscopico até 
ús maiores dimenções que se leem ob- 

lido em França c em Inglaterra; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de. pro- 
vas posilivas directas ; retratos “coloridos a 
aguadas; retractos para slercoscopos e bilhe- 
tes de visita; reproducção de paineis, gra- 
vuras, monimentos, objectos da arte, ele, 
ele, 


No mesmo estabelecimento se encontra 
um Jindo e variado sortimento de passes-par- 
towt, caixilhos, caixas, broches 


Os preços são inferiores ses que estão 


estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 
garantindo-se a perfeição como nas melhores 
casas d'estas grandes capilaes. 

Todos os dias das 
3 da tarde, 


horas da manhã ás 


ENDE-SE uma proprieda- 


SA lhe, freguezia de Moizellos, 
o concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que so compõe «de casas de 
vivenda, “e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, lonras de lavradio com agoas de 
regaçe lima, e bravios sulliciontes:— quem 
a portendor púdo “divigit=so ária Chã 
n:487, segundo: andar, onde se lhe darão 


Os precizos esolavecimentos, 
UA Ê 


E" esta a ultima: composição do vio-| & 


de sita no lugar do Ermi-| 


PENCER é €.º, na Roboleira n.º 58, 
| tem para vender vinho da Madeira 
engarrafado, esteiras finas para salas cor 
redores e escadas, arcos do ferro e cas- 
cos de pipa avinhados. (1285) 


Rastilhos de Patente. 


A rua de Bello-monte n.º 113, ha 


de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão , qualidade e Darateza. Os 
engenheiros. publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 
(1876) 


NOS. 


Na rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. (1716) 


Parao Rio Grande do Sul 


leve e passageiros. 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n. 
0. 


para vender Espoletas ou Rastilhos| | 


niel Irmão & €.º 


O patacho =NOVO LIMA, = 
Sahirá no dia 20 de Feve- 
reiro. Recebe alguma carga 
Caixa Antonio Luiz 
“29 e 
(114) 


- Para Lisbõa. 
O palhabote =CRAVEIRO 2.º 
==a sahir com brevidade: quem 
quizer carregar dirija-se a Da- 
(107) 


Para Melbourne e Sidney 


(na Australia.) 

Sahirá o brigue = GOWARD, 
== capitão Frederick Bouch, 
(AI) no Lloyds, de 165 ton.ºs 
Para carga e passageiros tracta-se com 


Carlos Coverley, na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. 


(83) 


Para Glasgow. 


FE A sahir com muita brevidade 


a escuna ingleza = FAUGH 
A BALLAGH, = capitão Fran- 


eis Orr. 


Consignatario Carlos Coverley, rua 


(2437) 


Nova dos Inglezes n.º 53. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Vapor Portuguez para o 
Brazil. 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ES- 
CALA PELA BAHIA, 


Sahirá de Lisboa no dia 30 do Janeiro o 
vapor porluguez de”1.º classe. 


AMAZONA, 


Capilão Proncisco Urbano dos Passos 
Tem excellontes acomodações para pas 
sageiros de todas as classes, 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 


Para o Rio de Janeiro 1444000 1178000 458000 

N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor, 

Pede-se aos snrs. passag-iros que tiverem 
d'embarcar no Porto que se apresentem até 22 
do corrente ao agente para lhe fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores: da carreira. 

Em Lisboa. — Caixas KRUS & C.º, Tra- 
vessa das Pedras Negras n.º 1. 

No Porto. — Agente G. R. BATALHA 4 
Largo da Paço da Marqueza n.º 2, osquina da 
rua Chã, (2476) 


Para Liverpool. 
Sahirá no dia 20 do cor- 
rente ás 3 horas da tarde 
o vapor inglez=BRA- 
“GANZA, = capitão W,m 
London. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir, quem 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao snr. Carlos Coverley , rua 
dos Inglezes n.º 52. 2! 


Para o Pará. 


A barca portugueza: = PARA- 
ENSE, = a seguir com brovi- 
o dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para oresto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 


(68) 
Para New-York. 


O patacho = THOMAS. = Cai- 
xa J. H. Andresen. (44) 


Para Villa Nova de Por- 
timão, Olhão, Faro e 


“ Tavira. 
RE 


A rasca == ANNUNCIAÇÃO, =— 
mestre Manoel-Joaquim , sahe 
sem falta no dia 28 do cor- 


rente: quem quizer carregar falle com 


o ma Ligas a g Marcelino Fins & C.º Cima do Muro 
+" CLAS a = |n.º 75 
Para a Bahia 1268000 " g9gõno 459000 | Ne? 75 e 76. (52) 


Para Pernambuco. 
“Vai sahir com brevidade o 
patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 
1 — forrado e pregado de co- 


bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
m'esto ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
“Tracta-so com Joaquim Antonio dos San- 
tos Andrade, rua 


e D. Pedro n.º 16, 
(2084) 


Para o Rio de Janeiro. 

Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIX,=capitão Z. V. dos. 
Santos; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos 
tracta-se com Antonio 


Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 


(1409) 


dres. 


O vapor=CIHES- 
TER, = capitão 
W. Howhing, 
acha-se á carga 
e sahirá Dreve- 
mente. 
Consignatario 
- Justino Ferreira 
Pinto, com quem se poderá tractar, qu 
com os snrs. Rawes d Tait, ruaidos In- 
glezes n.º 56 (75) 


Para Londres. 


Para Lon 


FE 


Para Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o seu 


carregamento prompto ; quem na mesma 
quizer ir de passagem para o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
nio Araujo Lobo, na Praça de Santa 
Theresa n.º 50. 


(A 


Para Hamburgo. 

O brigue portuguez = GAR- 
INA, = capitão Carregal. 
Caixa J. H. Andresen. 


(39) 


980) 


Sahirá sem demo- 
ra o vapor inglez 
==ADONIS,= ca-! 
pitão Pentin, que 
sahiu de Londres 


no dia 9 corrente. 
Tracta-se com D.ch Malhias Feuer- 
heerd Junior & 0.º, ou com A. Miller 


Eca. 


E O hiato = ANTUNES 1.º, 
ESA Antunes Braga, ou com q 
Para a Bahia. 

cobre, vai suhir com 
mento prompto; quem no mesmo quizor 
Coelho da Silya, rua dos Iuglezes n.º 16, 


Nobre n.º 7. 


Parao Rio de Janeiro. 
A Darca= FÊ, =capitão Ma- 
noel Francico; dos Santos, sa- 
: hirá no dia 20 do corrente. 
Ainda recebo alguma carga love o 


passageiros, para os quaes tem excellen- 
tes corimodos e tractamento. 


Tracta-se em Cima do Muro «á Porta 
(1920) 


ESPECTACULOS. 


Quarta feira 19 de Janeiro. 
S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — 


6.º recita do 5.º mez d'assignatura. — 
Opera — O Rigoletto. — A's 7 e meia. + 


THEATRO BAQUET. — No dia 24 de 


Fevereiro, hayerá neste theatro um grande 
BAILE DE MASCARAS, € como 
dade e boniteza do theatro 
grando influencia, por isso se previnem 
as pessoas que houverem de querer ca- 
marotes, que se acham desde já á venda 
no salão do Cabeleireiro Lucas José dos 
Santos, rua de Santa Catharina n.º 463. 


ela novi- 
eve haver 


Responsavel M. 'S. Carqueja Junior, 


(53) 
Para a Figueira. 

mestre Silva; quem quizer cor- 

regar falle com Antonio José 
despachante Marcellino Fins & C.º Cima 
do Muro n.º 75 e 76. (113) 
O patacho = DUQUE DO 

PORTO, = forrado de 

- muita brevidade, por ter 

parto do seu carrega- 

carregar ou ir de passagem, para o quê 
tom bons commodos, falle com José Duarte 
ou com Joaquim Lourenço Alves, rua de 

S, João Novo, (1818) 


e a 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


